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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA1

Ele chamará por mim / e ouvidos 
lhe darei, / salvação, vida sem fim, 
/ e de glória o cobrirei!
1. Quem habita ao abrigo do Altíssi-
mo / e vive à sombra do Senhor oni-
potente, / diz ao Senhor: “Sois meu 
refúgio e proteção, / és o meu Deus, 
no qual confio inteiramente”.
2. Do caçador e do seu laço ele te 
livra. / Ele te salva da palavra que 
destrói. / Com suas asas haverá de 
proteger-te, / com seu escudo e 
suas armas, defender-te.
(Opcional) (Sl 24)

Tenho os olhos sempre fitos no Se-
nhor, / pois ele tira os meus pés das 
armadilhas. / Voltai-vos para mim, 
tende piedade, / e libertai-me das 
minhas aflições!
1. Qual é o homem que respeita o 
Senhor? /Deus lhe ensina os cami-
nhos a seguir. / Será feliz e viverá na 
abundância, / e os seus filhos herda-
rão a nova terra.
2. Defendei a minha vida e libertai-
-me; / em vós confio, que eu não 
seja enverg onhado! / Que a retidão 
e a inocência me protejam, / pois em 
vós eu coloquei minha esperança

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o 
Senhor vem ao nosso encontro 
neste dia a Ele dedicado. Como 
a mulher samaritana, à beira da 
fonte, estaremos em diálogo com 
Ele. Desejamos beber da água 
viva para renovarmos nossa gra-
ça batismal. Com toda Igreja no 
Brasil, abramo-nos à conversão 
de nossos hábitos em relação à 
preservação e à defesa da vida 
humana e da Casa Comum.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, de coração con-
trito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que te-
nha piedade de nós, pecadores.

(Silêncio)
P. Senhor, que na água e no Espírito 
nos regenerastes à vossa imagem, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que enviais o vosso Espí-
rito para criar em nós um coração 
novo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos tornastes parti-
cipantes do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, fonte 
de toda misericórdia e de toda bon-
dade, vós nos indicastes o jejum, a 

esmola e a oração como remédio 
contra o pecado. Acolhei esta con-
fissão da nossa fraqueza, para que, 
humilhados pela consciência de 
nossas faltas, sejamos confortados 
pela vossa misericórdia. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Aproximemo-nos da fonte de 
água viva que é Jesus e, sentados à 
beira da fonte, escutemos atentos o 
que Ele quer nos dizer. 

PRIMEIRA LEITURA
(Ex 17,3-7)5

Leitura do Livro do Êxodo. Naque-
les dias, 3o povo, sedento de água, 
murmurava contra Moisés e dizia: 
“Por que nos fizeste sair do Egito? 
Foi para nos fazer morrer de sede, 
a nós, nossos filhos e nosso gado?” 
4Moisés clamou ao Senhor, dizen-
do: “Que farei por este povo? Por 
pouco não me apedrejam!” 5O Se-
nhor disse a Moisés: “Passa adiante 
do povo e leva contigo alguns anci-
ãos de Israel. Toma a tua vara com 
que feriste o rio Nilo e vai. 6Eu esta-
rei lá, diante de ti, sobre o rochedo, 
no monte Horeb. Ferirás a pedra e 
dela sairá água para o povo beber”. 
Moisés assim fez na presença dos 
anciãos de Israel. 7E deu àquele lu-
gar o nome de Massa e Meriba, por 
causa da disputa dos filhos de Israel 
e porque tentaram o Senhor, dizen-
do: “O Senhor está no meio de nós, 
ou não?” - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                      94(95)6
Hoje não fecheis o vosso coração, / 
mas ouvi a voz do Senhor!
1. Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor, / aclamemos o Rochedo 
que nos salva! / Ao seu encontro 
caminhemos com louvores / e com 
cantos de alegria o celebremos!
2. Vinde, adoremos e prostremo-
-nos por terra / e ajoelhemos ante 
o Deus que nos criou! / Porque Ele 
é nosso Deus, nosso Pastor, / e nós 
somos o seu povo e seu rebanho.
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3. Não fecheis os corações como em 
Meriba, / como em Massa, no de-
serto, aquele dia, / em que outrora 
vossos pais me provocaram,/ apesar 
de terem visto as minhas obras.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 5,1-2.5-8)7

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos, 1justificados pela 
fé, estamos em paz com Deus, pela 
mediação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 2Por ele tivemos acesso, pela 
fé, a esta graça, na qual estamos fir-
mes e nos gloriamos, na esperança 
da glória de Deus. 5E a esperança 
não decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos co-
rações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado. 6Com efeito, quando éra-
mos ainda fracos, Cristo morreu pe-
los ímpios, no tempo marcado. 7Di-
ficilmente alguém morrerá por um 
justo; por uma pessoa muito boa, 
talvez alguém se anime a morrer. 
8Pois bem, a prova de que Deus nos 
ama é que Cristo morreu por nós, 
quando éramos ainda pecadores. - 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra, Cristo, Palavra, Cristo, Pa-
lavra de Deus!
Na verdade, sois Senhor, o Salvador 
do mundo. / Senhor, dai-me água 
viva a fim de eu não ter sede!

EVANGELHO
(Jo 4,5-42)(+ longa)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 5Jesus chegou a 
uma cidade da Samaria, chamada 
Sicar, perto do terreno que Jacó ti-
nha dado ao seu filho José. 6Era aí 
que ficava o poço de Jacó. Cansado 
da viagem, Jesus sentou-se junto 
ao poço. Era por volta do meio-dia. 
7Chegou uma mulher da Samaria 
para tirar água. Jesus lhe disse: 
“Dá-me de beber”. 8Os discípulos 
tinham ido à cidade para comprar 
alimentos. 9A mulher samaritana 
disse então a Jesus: “Como é que 
tu, sendo judeu, pedes de beber a 
mim, que sou uma mulher sama-
ritana?” De fato, os judeus não se 
dão com os samaritanos. 10Respon-
deu-lhe Jesus: “Se tu conhecesses 
o dom de Deus e quem é que te 
pede: ‘Dá-me de beber’, tu mes-
ma lhe pedirias a ele, e ele te daria 
água viva”. 11A mulher disse a Jesus: 
“Senhor, nem sequer tens balde e 
o poço é fundo. De onde vais tirar 
a água viva? 12Por acaso, és maior 
que nosso pai Jacó, que nos deu o 

poço e que dele bebeu, como tam-
bém seus filhos e seus animais?” 
13Respondeu Jesus: “Todo aquele 
que bebe desta água terá sede de 
novo. 14Mas quem beber da água 
que eu lhe darei, esse nunca mais 
terá sede. E a água que eu lhe der se 
tornará nele uma fonte de água que 
jorra para a vida eterna”. 15A mu-
lher disse a Jesus: “Senhor, dá-me 
dessa água, para que eu não tenha 
mais sede e nem tenha de vir aqui 
para tirá-la. 16Disse-lhe Jesus: “Vai 
chamar o teu marido e volta aqui”. 
17A mulher respondeu: “Eu não te-
nho marido”. Jesus disse: “Disseste 
bem, que não tens marido, 18pois 
tiveste cinco maridos, e o que tens 
agora não é o teu marido. Nisso 
falaste a verdade”. 19A mulher dis-
se a Jesus, Senhor, vejo que és um 
profeta! 20Os nossos pais adoraram 
neste monte mas vós dizeis que em 
Jerusalém é que se deve adorar”. 
21Disse-lhe Jesus: “Acredita-me, mu-
lher: está chegando a hora em que 
nem neste monte nem em Jerusa-
lém adorareis o Pai. 22Vós adorais o 
que não conheceis. Nós adoramos 
o que conhecemos, pois a salvação 
vem dos judeus. 23Mas está che-
gando a hora, e é agora, em que os 
verdadeiros adoradores adorarão o 
Pai em espírito e verdade. De fato, 
estes são os adoradores que o Pai 
procura. 24Deus é espírito e aqueles 
que o adoram devem adorá-lo em 
espírito e verdade”. 25A mulher dis-
se a Jesus: “Sei que o Messias (que 
se chama Cristo) vai chegar. Quan-
do ele vier, vai nos fazer conhecer 
todas as coisas”. 26Disse-lhe Jesus: 
“Sou eu, que estou falando conti-
go”. 27Nesse momento, chegaram 
os discípulos e ficaram admirados 
de ver Jesus falando com uma mu-
lher. Mas ninguém perguntou: “que 
desejas?” ou: “Por que falas com 
ela?” 28Então a mulher deixou seu 
cântaro e foi à cidade, dizendo ao 
povo: 29”Vinde ver um homem que 
me disse tudo o que eu fiz. Será que 
ele não é o Cristo?” 30O povo saiu da 
cidade e foi ao encontro de Jesus. 
31Enquanto isso, os discípulos insis-
tiam com Jesus dizendo: “Mestre, 
come” 32Jesus, porém, disse-lhes: 
“Eu tenho um alimento para comer 
que vós não conheceis”. 33Os discí-
pulos comentavam entre si: “Será 
que alguém trouxe alguma coisa 
para ele comer?” 34Disse-lhes Jesus: 
“O meu alimento é fazer a vontade 
daquele que me enviou e realizar 
a sua obra. 35Não dizeis vós: ‘Ainda 
quatro meses, e aí vem a colheita!’ 
Pois eu vos digo: levantai os olhos e 
vede os campos: eles estão doura-
dos para a colheita! 36O ceifeiro já 
está recebendo o salário, e recolhe 
o fruto para a vida eterna. Assim, 
o que semeia se alegra junto com 
o que colhe’. 37Pois é verdade o 
provérbio que diz: ‘Um é o que se-
meia e outro é o que colhe’ 38Eu vos 

enviei para colher aquilo que não 
trabalhastes. Outros trabalharam e 
vós entrastes no trabalhos deles”. 
39Muitos samaritanos daquela ci-
dade abraçaram a fé em Jesus, por 
causa da palavra da mulher que 
testemunhava: “Ele me disse tudo 
o que eu fiz”. 40Por isso, os samari-
tanos vieram ao encontro de Jesus 
e pediram que permanecesse com 
eles. Jesus permaneceu aí dois dias. 
41E muitos outros creram por causa 
da sua palavra. 42E disseram à mu-
lher: “Já não cremos por causa das 
tuas palavras, pois nós mesmos ou-
vimos e sabemos que este é verda-
deiramente o salvador do mundo”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso; 
/ Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Irmãos e irmãs, elevemos nossas 
preces a Deus Pai, em nome de Cris-
to, fonte da água que jorra para a 
vida eterna. Rezemos juntos: 
T. Conduzi-nos, Senhor, à fonte 
eterna da salvação! 
1. Ó Pai, conduzi a vida dos batiza-
dos para que, com a graça do vosso 
Filho, sejam sempre fieis adorado-
res em espírito e verdade. Nós vos 
pedimos.
2. Ó Deus fiel, concedei aos gover-
nantes a clareza da realidade do 
povo que governam, sobretudo da 
situação dos mais fracos e desam-
parados; para que possam tomar 
decisões em favor do bem comum 
e da vida. Nós vos pedimos.
3. Ó Pai, vivendo este tempo sino-
dal de graça, ajudai-nos a assumir 
missionariamente as ações que o 
vosso Espírito vai suscitando. Nós 
vos pedimos.
4. Ó Pai, iluminai com vosso Espírito 
Santo, os que se preparam para re-
ceber os sacramentos da iniciação 
nesta Páscoa. Nós vos pedimos.

(Outras preces da comunidade)
P. Rezemos juntos a oração da Cam-
panha da Fraternidade:
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T. Deus, nosso Pai, / fonte da vida 
e princípio do bem viver, / crias-
tes o ser humano e lhe confiastes 
o mundo / como um jardim a ser 
cultivado com amor. / Dai-nos um 
coração acolhedor / para assumir 
a vida como dom e compromis-
so./ Abri nossos olhos para ver as 
necessidades dos nossos irmãos e 
irmãs,/ sobretudo dos mais pobres 
e marginalizados. / Ensinai-nos 
a sentir a verdadeira compaixão 
/ expressa no cuidado fraterno, 
/ próprio de quem reconhece no 
próximo / o rosto do vosso Filho. / 
Inspirai-nos palavras e ações / para 
sermos construtores de uma nova 
sociedade, / reconciliada no amor. 
/ Dai-nos a graça de vivermos em 
comunidades eclesiais missioná-
rias / que, compadecidas, / vejam, 
se aproximem e cuidem daqueles 
que sofrem, / a exemplo de Maria, 
/ a Senhora da Conceição Apareci-
da, / e de Santa Dulce dos Pobres, 
Anjo Bom do Brasil. / Por Jesus, o 
Filho amado, / no Espírito, Senhor 
que dá a vida. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

12

1. Sê bendito, Senhor, para sempre / 
pelos frutos das nossas jornadas! / 
Repartidos na mesa do reino / anun-
ciam a paz almejada!
Senhor da vida, tu és a nossa salva-
ção! / Ao prepararmos a tua mesa, 
em ti buscamos ressurreição!
2. Sê bendito, Senhor, para sempre / 
pelos mares, os rios e as fontes! / 
Nos recordam a tua justiça / que nos 
leva a um novo horizonte!
3. Sê bendito, Senhor, para sempre / 
Pelas bênçãos qual chuva torrente! / 
Tu fecundas o chão desta vida / Que 
abriga uma nova semente.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

13

P. Ó Deus de bondade, concedei-
-nos por este sacrifício que, pe-
dindo perdão de nossos pecados, 
saibamos perdoar a nossos seme-
lhantes. Por Cristo, Nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. próprio: A Samaritana, MR, pág. 197)

14
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ao pedir à Samaritana que 
lhe desse de beber, Jesus lhe dava o 
dom de crer. E, saciada sua sede de 
fé, lhe acrescentou o fogo do amor. 
Por essa razão, vos servem todas as 
criaturas, com justiça vos louvam os 

redimidos e, unânimes, vos bendi-
zem os vossos santos. Concedei-nos 
também a nós associar-nos aos seus 
louvores, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo  e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 

nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO1716
1. Tu vieste, ó Messias, / e nos deste 
a conhecer / no raiar de um novo 
dia, / a essência do viver!
Água da vida és tu, Jesus: / fonte 
eterna de salvação! / Tu és presen-
ça a transformar: / a criatura ple-
nificar!
2. Eis que a hora é chegada: / con-
vergência com o Pai! / Tu, qual luz 
do meio-dia, / reuniste comensais!
3. Co’a mulher samaritana, / te pe-
dimos de beber: / dá-nos hoje água 
viva! / Tu, razão do nosso crer!
4. Tu conosco permaneces, / nosso 
Mestre e Senhor! / Saciamos nossa 
sede / no jorrar do teu amor!
5. Em espírito e verdade, / a Deus 
Pai adoração! / Tu a Ele nos condu-
zes, / ao viver de comunhão!

(Opcional) (Jo 4,13 e Sl 41)

Quem beber daquela água que eu 
lhe der, / não terá sede eternamen-
te, diz Jesus.
1. Assim como a corça suspira / pelas 
águas correntes, / suspira igualmen-
te minh'alma / por vós, ó meu Deus!
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2. Minha alma tem sede de Deus, / e 
deseja o Deus vivo. / Quando terei a 
alegria de ver / a face de Deus?
3. Como o abismo atrai outro abis-
mo, / ao fragor das cascatas, / vos-
sas ondas e vossas torrentes / sobre 
mim se lançaram.
4. Que o Senhor me conceda de 
dia / sua graça benigna / e de noi-
te, cantando, eu bendigo / ao meu 
Deus, minha vida.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

17

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, tendo 
recebido o penhor do vosso misté-
rio celeste, e já saciados na terra 
com o pão do céu, nós vos pedimos 
a graça de manifestar em nossa vida 
o que o sacramento realizou em 
nós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

18

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!
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1. Deus de amor e de ternura, con-
templamos / este mundo tão boni-
to que nos deste. / Desse Dom, fon-
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CONVERSÃO: FRATERNIDADE E VIDA
Sem que recebamos treinamento 
específico para este fim, nosso co-
ração tem uma sede insaciável de 
felicidade. São muitas as sedes: 
temos sede de água, de carinho, 
de pão digno sobre a mesa, sede 
de justiça, de verdade, de respei-
to... Uma sede que perpassa o 
coração dos batizados é a sede 
de fraternidade. Quem quiser 
honrar seu Batismo, deverá criar 
laços de paz e tolerância, até que 
a fraternidade possível se torne 
uma realidade dentro de casa, no 
ambiente de trabalho, nos locais 
de lazer, e onde se pratica a fé.
Não raro, constatamos que o cres-
cimento tecnológico faz aban-
donar a busca de Deus, a nossa 
sede de infinito. Uma pergunta: 
como preencher o vazio causado 
pela ausência de valores? Arrisco 
dizer: o segredo é nunca aceitar 
que já esteja saciada nossa sede 
de Deus. Tenho em mente os 
santos, esses incansáveis seden-
tos de infinito. Santo Agostinho, 
disse, nas suas “Confissões”: “Fi-
zeste-me para Ti, Senhor, e meu 
coração está inquieto enquanto 
não descansar em Ti”. Que nossa 
alma tenha sede de Deus, à moda 
do Sl 42: “Como a corsa bramindo 
por águas correntes, assim minha 
alma está bramindo por Ti, ó meu 
Deus! Minha alma tem sede de 
Deus, do Deus vivo: quando vol-
tarei a ver a face de Deus?”
“Dá-nos água para beber”, pe-
dia o povo devorado pela sede, 
na ardência do sol no deserto. 
Moisés bateu na rocha e a água 
jorrou em abundância. A Sagrada 
Escritura nos diz que aquela ro-
cha era Jesus Cristo, a verdadeira 

fonte de água espiritual, que jorra 
desde toda eternidade, oferecida 
desde o princípio da criação, água 
límpida, capaz de saciar toda 
sede... para que não mais tenha-
mos sede!
É sobre uma buscadora de água 
viva, a Samaritana, que nos fala 
o Evangelho deste Domingo: sua 
sede de água era uma involuntá-
ria busca de aceitação, de frater-
nidade, de amor, de vida. Somos 
nós os “samaritanos”: sedentos 
de paz e de alegria, de consolo 
e de repouso, de consolação, de 
lenitivo, de água viva, de Deus. 
Olhe as pessoas ao seu redor, na 
sua casa. Observe os jovens. Há 
uma grande inquietude “no ar”, 
qualquer que seja a direção para 
onde olharmos. Impaciência, de-
sassossego, afligimento, é falta de 
água, não do poço de Jacó, pois 
esta sacia por um curto espaço 
de tempo. Como a corsa suspira 
pelas águas correntes, devemos 
almejar o Espírito Santo sobre 
nós, essa fonte do que Deus tem 
de melhor; essa água que Jesus 
oferece e que sacia para sempre.
“O amor de Deus foi derramado 
em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado”, escreveu 
São Paulo aos Romanos; e o Após-
tolo continua a desafiar àqueles 
que desejam tornar-se discípu-
los missionários de Jesus Cristo: 
se há multidões de sedentos que 
precisam ser saciados, sejamos 
nós o canal da graça de Deus, a 
fonte de água saudável, testemu-
nhando a alegria do Evangelho.

Dom Jorge Pierozan 
Bispo Auxiliar de São Paulo

te da vida, recordamos: cuidadores,  
/ guardiões tu nos fizeste. 
Peregrinos, aprendemos nesta es-
trada / o que o “bom samaritano” 
ensinou: / Ao passar por uma vida 
ameaçada, / Ele a viu, compadeceu 
e cuidou. 

2. Toda vida é um presente e é sa-
grada, / seja humana, vegetal ou 
animal./ É pra sempre ser cuidada e 
respeitada, / desde o início até seu 
termo natural.


